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RESUMO 

 

 

OLIVEIRA, Carlos César Mascarenhas da Silva de. Microbiota bacteriana em miíases 
umbilicais por larvas de Cochliomyia hominivorax Coquerel, 1858 (Diptera: 
Calliphoridae) em bezerros naturalmente infestados. Seropédica: UFRRJ, 2006. 51 
(Dissertação, Mestrado em Ciências Veterinárias, Sanidade Animal). 
 
 
O objetivo deste trabalho foi identificar a microbiota bacteriana de miíases umbilicais de 
bezerros recém-nascidos. Dois locais foram escolhidos para coleta de material: a Fazenda 
Nhumirim pertencente à Embrapa Pantanal-MS e a Fazenda Santo Antônio, no município de 
Miguel Pereira-RJ. Amostras do exsudato de lesões por larvas de Cochliomyia hominivorax 
foram coletados com swabs em 62 bezerros, acondicionadas em tubos de ensaio contendo 
meio de transporte e encaminhadas ao Laboratório de Bacteriologia Veterinária da UFRRJ. 
No isolamento primário foi utilizado ágar sangue ou ágar infusão de cérebro e coração. As 
colônias isoladas foram submetidas à coloração pelo método de Gram, teste da catalase e 
hidróxido de potássio a 3%. De acordo com as características morfotintoriais e de 
crescimento, os isolados foram processados para melhor identificação. Para a identificação 
das espécies de Staphylococcus spp.; as colônias isoladas foram semeadas em meios seletivos, 
para observação dos aspectos fenotípicos característicos do gênero. A identificação foi 
efetuada por meio do procedimento padrão: prova da coagulase livre e ligada, provas de 
redução de nitratos, VP, produção de urease e fermentação de açúcares. A identificação dos 
isolados de Streptococcus spp foi efetuada através do repique em meio seletivo e, 
posteriormente, através da inoculação em leite adicionado com azul de metileno, e das provas 
de hidrólise da esculina e do hipurato.Para as amostras suspeitas de enterobactérias, foi 
utilizado o meio MacConkey no isolamento primário e as seguintes provas de identificação: 
comportamento em ágar tríplice açúcar-ferro, motilidade em tubo, produção do indol, 
produção de ácidos a partir da glicose, fermentação de açúcares, redução do nitrato, produção 
de gelatinase, produção de urease, degradação do citrato e do malonato. Das amostras 
coletadas, foram isoladas 89 colônias, representando 14 gêneros diferentes, de cinco famílias . 
A família mais freqüente foi a Bacillaceae; sendo os gêneros mais prevalentes o Bacillus e o 
Micrococcus. Espécies patogênicas foram isoladas, mas infecção bacteriana não foi percebida 
nos bezerros do experimento; indicando que alguma substância bactericida ou bacteriostática 
seja produzida pelas larvas ou por alguma bactéria da microbiota umbilical.  
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras chave: Cochliomyia hominivorax, miíase, bovinos 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

OLIVEIRA, Carlos César Mascarenhas da Silva de. Bacterial microbiota in calf navels 
myiasis by Cochliomyia hominivorax Coquerel, 1858 (Calliphoridae) larvae. Seropédica: 
UFRRJ, 2006. 52p. (Dissertation, Master in Veterinary Science, Animal Sanity). 
 
 
The objective of this study was to identify the bacterial microbiota in calf navels myiasis 
caused by Cochliomyia hominivorax larvae. Two places were choosed to colect the material: 
the Nhumirim ranch belonging to Embrapa Pantanal, Corumbá-MS and the Santo Antônio 
ranch, Miguel Pereira-RJ. There were collected 62 cotton swabs from calf navels naturally 
caused by C. hominivorax larvae. After that, the cotton swabs were sent to the Veterinary 
Bacteriology Laboratory at UFRRJ inside carriage test tubes with agar. The primary isolation 
used bovine blood agar and brain heart infusion (BHI) agar. After the incubation period, the 
isolates were evaluated by means of Gram staining, catalase testing and 30% KOH. After 
stained, the isolates were evaluated by their stain morphologic and color characteristics. 
Species of Staphylococcus spp. were streaked in selectives agar to Staphylococcus spp. for the 
species identication and was used coagulase test, nitrate reduction test, VP, urease production 
and sugar fermentation. To Streptococcus spp. was used selective agar to Streptococcus spp. 
species througout inoculation in metilene blue milk, esculine test and hipurate test. The 
specimens of the family Enterobacteriaceae used THI test, motility in tube test, indol 
production test, gelatine production, urease production, citrate and malonate degradation. A 
total of 89 colonies were isolated; 14 genera and five families were identified. The most 
frequent family was Enterobacteriaceae and the genera more frequent was Bacillus and 
Micrococcus. Pathogenic species were isolated, but no secondary infection ocurred in the 
calves; some antibacterial or bacteriostatic substances may be produced by larvae of C. 
hominivorax or bacterial microbiota of the myiasis of the navel. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

 
 Os insetos desempenham importantes papéis tanto no que diz respeito à manutenção e 
ampliação da biodiversidade, quanto do ponto de vista industrial e comercial. Somente uma 
pequena parcela das espécies é considerada vetor de patógenos (SCHÜLLER, 2000). 

Entre os insetos de importância médico-veterinária encontramos as moscas, 
principalmente, as de comportamento sinantrópico. Segundo Neves et al. (1995) elas 
veiculam 64 espécies de vírus, 112 espécies de bactérias, 29 espécies de fungos, 60 espécies 
de protozoários e 50 espécies de helmintos.  

A Cochliomyia hominivorax é um califorídeo cujas larvas causam miíases primárias, 
conhecidas como bicheiras. Esta mosca é conhecida por diversos nomes vulgares como: 
mosca-varejeira, mosca-da-bicheira, screwworm (da língua inglesa) e gusano barrenador (da 
língua espanhola) (GUIMARÃES et al., 1983; HALL & WALL, 1995).  

A mosca-da-bicheira necessita de tecido vivo para depositar seus ovos, parasitando 
quase todos os animais domésticos de sangue quente, animais selvagens e humanos, sendo por 
isso considerada uma zoonose (HALL & WALL, 1995 ). As espécies mais acometidas são o 
bovino e o cão, tendo o cão uma alta prevalência de infestação em nosso estado (CRAMER-
RIBEIRO et al., 2000a e b). 
 A importância econômica deste parasita é muito grande; os prejuízos causados por ele 
chegaram a 100 milhões de dólares no sudoeste dos Estados Unidos da América, causando 
perdas por mais de 125 anos (STEELMAN, 1976). Na América do Sul, é o terceiro 
ectoparasito em ordem de importância econômica (MOYA-BORJA, 2003). No Brasil, as 
perdas provocadas por esta mosca têm sido calculadas em 150 milhões de dólares por ano 
(Grisi et al., 2002). A C. hominivorax encontra-se erradicada nos Estados Unidos da América, 
México, Belize, Guatemala, El Salvador e Honduras (GALVIN & WYSS, 1996). 
 Além dos prejuízos já conhecidos na pele e no couro dos animais parasitados; os 
califorídeos, de uma maneira geral, têm sido estudados como possíveis veiculadores de 
patógenos (PARALUPPI et al., 1996). A C. hominivorax vem sendo descrita como possível 
veiculadora de bactérias patogênicas durante o seu hábito alimentar nas lesões onde ovipõe 
(GUIMARÃES & PAPAVERO, 1999). 

A hipótese deste estudo foi que as bactérias presentes nas lesões umbilicais de bezerros 
recém-nascidos podem causar inflamação local acarretando em prejuízos ao animal. 

 O objetivo deste trabalho foi o de identificar a microbiota bacteriana de lesões 
umbilicais em bezerros recém-nascidos no Pantanal, estado do Mato Grosso do Sul, e no 
estado do Rio de Janeiro. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA 
 
 

2.1 Biologia da oviposição 
 

Uma variedade de substâncias químicas voláteis é conhecida por atrair insetos de 
várias espécies, para potenciais locais de oviposição. Entre estas substâncias encontra-se 
feromônios que estimulam ou inibem a atração, álcoois, aldeídos ácidos orgânicos, ésteres e 
cetonas (EISEMANN et al., 1987). 

Muitos estudos têm avaliado a resposta aos odores e sua relação com a oviposição e 
alimentação. De Vaney et al. (1970) concluíram que a oviposição é maior quando há 
exposição ao carbonato de amônio a 1 %. Jones et al. (1976) criaram uma substância atrativa 
para a C. hominivorax, o “swormlure”, que era 5,7 vezes mais atrativa para machos e 7,7 
vezes mais atrativas para as demais moscas e era constituída por 10 substâncias químicas. 
Com o aperfeiçoamento do “swormlure”, pela adição do dissulfito de metila, criou-se o 
“swormlure 2”; que atraia mais machos e fêmeas jovens virgens que o fígado em 
decomposição. Já o fígado atraia mais fêmeas silvestres já fecundadas (COPPEDGE et al., 
1977). O swormlure 4 atraiu geralmente fêmeas jovens ou em um estágio inicial de 
vitelogênese indicando que este odor artificial estimula primariamente uma resposta alimentar 
(HALL et al., 1995). 
 Os estímulos iniciais percebidos pelas fêmeas de Cochliomyia hominivorax na procura 
pelo substrato para a oviposição, na natureza, são provavelmente o olfativo e o visual. A 
resposta aos atrativos voláteis aumentam com o maior desenvolvimento ovariano e com a 
idade da mosca (CHAUDHURY et al., 2002). A oogênese da mosca varejeira está dividida 
em 10 estágios (ADAMS & REINECKE, 1979); e as fêmeas estéreis de 7 dias (de estágio 
ovariano 3 ou menos) respondem em menor intensidade que as fêmeas férteis e isto é 
possível, pois embora estas fêmeas não tenham ovos maduros no ovário, os seus mecanismos 
olfatórios relacionados à oviposição e alimentação estão bem desenvolvidos (CHAUDHURY 
et al., 2002). Sendo as larvas da bicheira parasitas obrigatórios de animais de sangue quente, 
sua sobrevivência depende da habilidade das fêmeas em localizar e selecionar um substrato 
adequado para o crescimento larvar ( HOLT et al., 1979). Os mais importantes receptores 
olfativos estão situados sobre as antenas e as peças bucais e a remoção de somente um 
apêndice não reduziu acentuadamente a postura de ovos, mas quando ambos, antenas e peças 
bucais são removidos, somente 21% das moscas ovipuseram (DE VANEY et al., 1970).  

Segundo Holt et al. (1979) há evidências de que a oviposição pela mosca-da-bicheira 
seja mediada por contato com quimioreceptores. Após intensa caminhada e investigação do 
local, elas estendem e arrastam seus ovipositores pelo substrato antes de ovipôr. A maioria 
das fêmeas prefere ovipôr sobre a pele, ao redor de feridas necrosadas, na borda de feridas 
recentes ou nas aberturas corporais; como boca, órbita ocular, orelhas e vagina (THOMAS & 
MANGAN, 1989). Segundo Piccinini (1989) há um completo desenvolvimento das larvas de 
C. hominivorax nos ferimentos causados pelo morcego hematófago Desmodus rotundus, já 
Veríssimo & Franco (1994) encontraram uma alta prevalência de miíase por C. hominivorax 
em bovinos infestados por Boophilus microplus, indicando que uma simples picada de 
carrapato pode predispor à miíase.   

A fêmea põe a massa de ovos com a ajuda de receptores sensoriais presentes no 
ovipositor e localizam os ovos postos antes de depositar os próximos. A oviposição inicia-se 
dentro de um minuto após o contato com o substrato. As fêmeas ovipõem a uma taxa de um 
ovo/segundo, depositando em média 250 a 300 ovos sobre o hospedeiro (HOLT et al., 1979). 
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Sob dieta laboratorial, a média de oviposição é de 185 ovos por fêmea (PARKER & WELCH, 
1991). O comportamento pós-oviposicional consiste na redução do movimento e da atividade 
de vôo. A oviposição é maior a 40ºC havendo um coeficiente de correlação entre porcentagem 
de oviposição e temperatura entre 21º e 40ºC (HOLT et al., 1979). 
 Hall et al. (1995) concluíram que a cor preta foi a preferida pela C. hominivorax para 
ovipôr. De acordo com Hammack (1991) as taxas de oviposição são maiores quando há 
escuridão, pois esta é percebida pelas fêmeas de C. hominivorax que, conseqüentemente, 
suprimem suas atividades locomotoras. As fêmeas podem voar longas distâncias à procura de 
uma ferida para ovipôr (GUIMARÃES & PAPAVERO, 1999). 
 
  
2.2 Biologia alimentar 
 
 Aproximadamente 24 horas após a deposição da massa de ovos, o primeiro estágio 
larvar entra na lesão para se alimentar e após 6 ou 7 dias após o início da alimentação, a C. 
hominivorax  sofre duas mudas. As larvas escavam o tecido vivo, alargando o tecido e 
formando bolsas. A atividade larvar produz a saída de secreções e de sangue da ferida, 
atraindo mais fêmeas, resultando em múltiplas infestações, consistindo em várias centenas ou 
milhares de larvas de todos os tamanhos. A ferida, se complicada por infecções secundárias, 
pode levar o animal à morte (GUIMARÃES & PAPAVERO, 1999). Os adultos nutrem-se de 
néctar de flores, suco de frutas e secreções de feridas (FORTES, 1997). 

 As moscas são menos atraídas aos odores sanguíneos após a alimentação.  A atração 
de nulíparas vitelogênicas, mas não de machos, sugerem respostas baseadas na necessidade 
alimentar para a maturação dos ovários; o que pode influenciar na taxa de maturação dos 
ovos ou no tamanho dos ovos. A maior parte das fêmeas, cerca de 90%, é atraída pelo 
sangue aquecido, e no contato com ele, elas estendem suas probóscides e se alimentam 
(HOLT et al., 1979). Grávidas nulíparas também são atraídas para o sangue desidratado e 
para os fluidos de feridas, apresentando padrões de resposta equivalentes às apresentadas 
para o sangue total. Thomas & Mangan (1989) observaram alimentação sem oviposição  
como o comportamento mais freqüente na natureza. Guillot et al. (1978) noticiaram que as 
fêmeas ingeriram exsudato de feridas antes e após a oviposição; e Holt et al. (1979) 
relataram a alimentação minutos antes de ovipor sobre o sangue bovino aquecido; embora 
a alimentação também ocorra antes da oviposição na maioria das vezes; ela ocorreu após o 
início da oviposição. Embora a existência de um atrativo para oviposição não possa ser 
excluído, os resultados relatados por Holt et al. (1979), suportam a hipótese de que um 
atrativo alimentar associado com as feridas do hospedeiro atraiu ambas as fêmeas com 
ovários imaturos e aquelas que procuraram locais para ovipôr. 

 

 
 
2.3 Papel da microbiota bacteriana na atração dos insetos para oviposição e alimentação 
 

No que se refere ao estudo do papel das bactérias na atração de insetos; um dos 
estudos pioneiros sobre o assunto relata que infusões preparadas, a partir de pedaços de 
madeira e de grama, foram atrativas para mosquitos e aumentaram a deposição de ovos; em 
ambas as infusões foram encontrados numerosos microorganismos, em especial protozoários 
ciliados (GJULLIN et al., 1965). Mais tarde, Schreck & James (1968) observaram, em testes 
com olfatômetro, que as mãos recém-lavadas foram menos atrativas aos mosquitos que as 
mãos não lavadas por várias horas. Os experimentos mostraram que Bacillus cereus, quando 
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cultivado em caldo nutriente produziu algumas substâncias que atraíram as fêmeas de Aedes 
aegypti. As bactérias, em geral, produzem dióxido de carbono como um bioproduto do 
metabolismo. O dióxido de carbono tem um papel importante na atração de mosquitos ao 
hospedeiro. Maw (1970), utilizando o ácido cáprico, provocou o rápido desenvolvimento de 
bactérias da família Pseudomonadaceae que atraíram mosquitos e estimularam a deposição 
dos seus ovos.  

Em outro estudo pioneiro sobre o assunto, há o relato de que as larvas do besouro do 
capim (Costelytra zealandica) principal peste dos pastos da Nova Zelândia, eram atraídas para 
uma preparação adesiva e para uma resina que continham um atrativo químico. Estes 
materiais continham pequenas porções de fenol. Bactérias isoladas de Costelytra zealandica 
foram capazes de produzir um atrativo sexual químico. Níveis similares de atrativos ativos 
têm sido obtidos com soluções aquosas diluídas de fenol. Possivelmente a bactéria converteu 
tiroxina a fenol neste caso (HOYT et al., 1971). 

Um estudo com a mosca Lucilia cuprina  Wiedmann (Diptera: Calliphoridae), agente 
de miíase em ovinos na Austrália, revela que a produção de estimulantes pelas bactérias pode 
ser influenciada pela composição química da lã. Aquelas culturas, para as quais as fêmeas 
foram primeiro atraídas, geralmente estimularam a maior liberação de ovos. A produção de 
substâncias voláteis por Bacillus subtilis a partir do ácido palmítico desempenhou um papel 
importante na estimulação da oviposição. Substâncias voláteis liberadas de culturas de P. 
aeruginosa, Proteae cloacae, Proteus mirabilis e B. subtilis estimularam oviposição pela L. 
cuprina. B. subtilis produziu a mais potente substância volátil de estimulação para a 
oviposição em culturas na placa de petri (EMMENS et al. 1982). 

Em outro experimento com a mosca Lucilia cuprina, foi demonstrada a maior atração 
dessas moscas a iscas que continham apenas microorganismos em relação às iscas que 
continham larvas sem microorganismos. Isto demonstra que os microorganismos e não as 
larvas são as principais fontes de produção de substâncias voláteis às moscas grávidas. O 
principal efeito da larva  em meios com microorganismos foi o de facilitar a atividade 
geradora de odores do microorganismo. A combinação de larvas e microorganismos causou 
um diferente tipo de odor ou até um sinergismo entre os odores larvais e o dos 
microorganismos. Embora muitas espécies de microorganismos possam produzir substâncias 
voláteis, é provável que a exata combinação de químicos depende da composição de espécies 
da população de microorganismos em cada meio putrefeito (EISEMANN & RICE, 1987). 

Estudo de De Vaney et al. (1973), procurando demonstrar a importância das bactérias 
na produção de matérias atrativas à mosca-da-bicheira, constatou que tanto o sangue total 
asséptico quanto o sangue total não asséptico apresentaram pouca influência na atração de 
moscas grávidas e que o sangue estéril desfibrinado era tão atrativo quanto a água destilada. 
Já o sangue total não asséptico inoculado com várias espécies de microorganismos aumentou 
a atração em 4 vezes em relação ao sangue total asséptico, e este, inoculado com Proteus 
mirabilis, foi 7 a 9 vezes mais atrativo que ele mesmo não inoculado. 

Holt et al. (1979), em estudo parecido, concluiu que o sangue total não é responsável 
pela atração de moscas para o hospedeiro, embora, induza uma maior porcentagem de 
população a ovipor nos testes de olfatômetro. Já o fluido de feridas diluídas a 2,5% foi o que 
mais atraiu as moscas grávidas. A carne possui uma alta taxa de atração e de oviposição a 
40ºC; já a carne reconstituída e liofilizada apresentou uma menor taxa de atração e 
oviposição, se comparada a carne fresca, indicando que deve haver um fator odorífero que é 
perdido durante a liofilização; supondo que alguma substância química volátil seja 
reconhecida pela fêmea grávida. 

 Outro estudo, sobre o papel desempenhado pelas bactérias na atração da mosca-da-
bicheira, provou que o sangue contendo Proteus rettgeri foi o mais atrativo e que a 
combinação das 4 espécies estudadas de Proteus ( P. mirabilis, P. morganii, P.rettgeri e 
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P.vulgaris) aumentou a atração das moscas se comparada à atração provocada pelas espécies 
isoladamente, exceto para Proteus rettgeri; por outro lado, Bacillus tiveram pouca ou 
nenhuma atração nos testes com as espécies isoladas e em combinação, mas o sangue 
inoculado com Bacillus teve 73% de oviposição, enquanto que, o inoculado com as 4 espécies 
de Proteus apresentou somente 24 % de oviposição. Das espécies de Bacillus, a maior 
resposta foi para B. stearothermophilus (EDDY et al., 1975). 

Chaudhury et al. (2002) acrescentando dois mililitros de caldo bacteriano ( que 
continha Proteae cloacae, Proteae sakazakii, Klebsiella oxytoca, Proteus mirabilis, Proteus 
vulgaris, Providencia rettgeri, Providencia stuartii e Serratia liquefaciens) a amostras de 
sangue; e incubando-as por 24, 48, 72 e 96 horas a 37ºC, verificou resposta significativa das 
fêmeas férteis de 4 dias ao sangue inoculado e incubado por 48 horas e as respostas das 
moscas de 7 e 10 dias, ao sangue inoculado, foi significativamente maior que o das moscas de 
4 dias. O autor concluiu que o sangue inoculado e incubado com bactérias produziu 
substâncias voláteis que atraíram e/ou estimularam a locomoção de moscas grávidas e, em 
uma menor extensão, de forma similar, de fêmeas estéreis sem ovos maturados. Os sangues 
incubados por 48 e 72 horas foram os mais efetivos na atração de moscas, provavelmente 
devido a um maior número de bactérias nestas amostras, produzindo relativamente mais 
moléculas voláteis atrativas. A atração diminuiu quando o sangue foi incubado por 96 horas, 
provavelmente devido a uma maior mortalidade bacteriana. Isto é resultado de aumento 
populacional devido ao longo período de incubação, possivelmente, causando depleção de 
nutrientes no meio e acúmulo de metabólitos tóxicos, o que causa a morte bacteriana e leva a 
uma diminuição dos atrativos voláteis. A ingestão de sangue confirmou a existência de um 
atrativo  alimentar no sangue. É possível que as substâncias voláteis do sangue inoculado 
sejam responsáveis pela atração das moscas grávidas para o potencial substrato de oviposição. 
Uma vez em contato com o substrato, elas são provavelmente estimuladas a ovipôr pelo 
estímulo do contato, pela alimentação, ou por ambos. 

De acordo com Hammack et al. (1987), a atração de fêmeas de C. hominivorax às 
diferentes doses de Providencia rettgeri diluídas foi detectada 5 dias após emergência; e após 
isso, as respostas aumentaram gradualmente com a idade até alcançarem 10-12 dias. Aos 10-
12 dias após emergência, a atração para o diluído de P. rettgeri foi 15 vezes maior para as 
fêmeas acasaladas que para machos e 4 vezes maior para as fêmeas acasaladas que para as 
fêmeas virgens. Os resultados confirmaram que P. rettgeri produz um atrativo para a mosca-
da-bicheira. Esta atração é maior para as fêmeas com ovários maduros, pelo menos em 
populações nulíparas. A atração, tanto de fêmeas grávidas como imaturas ao hospedeiro, onde 
se alimentam, indicou a existência de químicos específicos tanto para a oviposição, quanto 
para alimentação.  

Em estudo posterior, Hammack (1991) constatou que 28% a 78% das fêmeas grávidas 
ovipuseram no sangue fresco diluído 50%, esta variação ocorreu devido às condições 
ambientais ou à qualidade das moscas durante o ensaio. O sangue bovino manipulado para 
prevenir a produção dos odores atrativos estimulou mais oviposição que os meios 
olfatoriamente atrativos (que incluíam porções de carne, fluidos de feridas infestados com a 
bicheira e culturas com caldo da bactéria Providencia rettgeri). Caldo inoculado com bactéria 
apresentou um pouco mais de oviposição que o não inoculado; mas não foi mais estimulatório 
que os padrões sanguíneos testados. 
 Thomas & Mangan (1989) relataram que somente fêmeas foram observadas visitando 
feridas, concluindo que a alimentação, anteriormente a oviposição, foi o objetivo primário de 
muitas visitas às feridas do hospedeiro; pois a alimentação sem oviposição ocorreu em 62,3 % 
das vezes. Grande parte das fêmeas de C. hominiorax retorna muitas vezes para se alimentar 
ou ovipor no mesmo animal e há ingestão de exsudato de feridas antes e após oviposição. 
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Ruíz-Martínez et al. (1996) pesquisando a associação entre a Cochliomyia 
hominivorax e a Dermatobia hominis (a mosca-do-berne) concluíram que as lesões causadas 
pela D. hominis não são consideradas fatores predisponentes para a bicheira nos trópicos, 
sendo o fenômeno raramente observado (7,41% para moscas de laboratório e 5,21% para as 
moscas silvestres). A hipótese formulada foi de que o pH no furúnculo não seria favorável à 
oviposição da C. hominivorax; uma vez que, o pH associado à postura de C. hominivorax é 
substancialmente alcalino;enquanto que, os fluidos furunculares causados por D. hominis 
foram fisiologicamente ácidos. Além disso, a C. hominivorax não ovipõe sobre o pus e a 
microflora desenvolvida nas lesões por D. hominis pode ser desfavorável à atração e 
estimulação das fêmeas de C. hominivorax grávidas. A espécie mais isolada (mais prevalente) 
no berne foi Staphylococcus spp., enquanto que a microflora associada à mosca-da-bicheira 
foram as das famílias Enterobacteriaceae. Logo, Staphylococcus spp. produzem fluidos ácidos 
enquanto Enterobacteriaceae produzem fluidos alcalinos. A associação da C. hominivorax 
com lesões de D. hominis pode ser somente para alimentação, pois 81,3% das moscas-da-
bicheira observadas alimentam-se sobre as lesões de D. hominis. A alimentação sem 
oviposição foi observada em 62,35% dos casos; sendo as lesões por D. hominis, uma fonte de 
proteína natural e abundante para C. hominivorax, entretanto, é possível que as lesões por D. 
hominis possam ser muito pequenas e de textura dura não favorecendo a oviposição pela C. 
hominivorax. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 
 

3.1 Escolha do local e dos animais 
 
 A coleta do material foi realizada em dois locais diferentes: a Fazenda Nhumirim e a 
Fazenda Santo Antônio. A Fazenda Nhumirim da Embrapa Pantanal, localizada no município 
de Corumbá, estado do Mato Grosso do Sul, foi escolhida por ser um centro de excelência na 
pesquisa em gado de corte e por possuir um plantel que permitisse a coleta do número de 
amostras suficientes para o estudo. 
 O outro local escolhido para o estudo foi a Fazenda Santo Antônio, localizada no 
município de Miguel Pereira. estado do Rio de Janeiro. Esta foi escolhida por ser uma 
propriedade com elevada prevalência de miíases umbilicais e pelo sistema de manejo; com a 
estação de nascimento de bezerros concentrada de acordo com a estação de monta, facilitando 
e permitindo a coleta de um número de amostras suficientes para o estudo. 
 Em ambas as propriedades, os animais selecionados para o estudo foram bezerros 
recém-nascidos escolhidos aleatoriamente. Após o nascimento dos bezerros, estes eram 
contidos e examinada a sua região umbilical. Se constatada a presença de miíase causada por 
Cochliomyia hominivorax, eram coletados amostras com swabs da região umbilical destes 
animais. 

 
 

3.2 Coleta de amostras  
 

Amostras individuais de exsudato foram realizados, por meio de swabs, diretamente 
da miíase umbilical de bezerros naturalmente infestados por Cochliomyia hominivorax. Os 
swabs foram acondicionados em tubos de ensaio contendo meio de transporte (ágar nutriente), 
acondicionados em caixa de isopor com gelo e transportados até o Laboratório de 
Bacteriologia Veterinária da UFRRJ. 

Na Fazenda Nhumirim foram coletadas 30 amostras e na Fazenda Santo Antônio 
foram coletadas 32 amostras. 
 
 
3.3 Identificação Presuntiva 
 

Próximo ao bico de Bunsen e ao abrigo da capela de exaustão, as amostras coletadas 
foram inoculadas em meios enriquecidos, seletivos e diferenciais; através do estriamento do 
próprio swab nestes meios 

No isolamento primário foi utilizado ágar sangue ou ágar infusão de cérebro e coração 
(BHI); permitindo que todos os tipos de microorganismos crescessem. Para permitir o 
crescimento diferenciado dos microrganismos, foram utilizados o ágar MacConkey e o agar 
Manitol Vermelho de Fenol. 

Após a incubação das placas em estufa a 37ºC por 24 horas foram observadas as 
características morfológicas das colônias, como cor, bordas, forma e outras características 
fenotípicas que auxiliaram na identificação das espécies. 
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Posteriormente, de acordo com as características dos isolados, foram efetuados 
repiques em meios apropriados à observação dos aspectos fenotípicos característicos de cada 
gênero.  

As colônias isoladas foram submetidas ao método de Gram, teste da catalase e 
hidróxido de potássio a 3%. De acordo com as características morfotintoriais e de crescimento  
 

 
Figura 1. Criação extensiva de bovinos na Fazenda Santo Antônio, município de Miguel 

Pereira-RJ. 
 
 
 

 
Figura 2. Coleta de material do umbigo de um bezerro com miíase por Cochliomyia 

hominivorax
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os isolados foram processados para melhor identificação. (KONEMAN et al., 2001; 
MANUAL DE MEIOS DE CULTIVO MERCK, 1994). 
 
 
3.4 Identificação das Espécies de Staphylococcus spp. 
 

As amostras foram cultivadas em ágar sangue de carneiro ou ágar infusão de 
cérebro e coração (BHI). As colônias isoladas foram semeadas em meios seletivos para 
Staphylococcus spp., para observação dos aspectos fenotípicos característicos do 
gênero.  A identificação foi efetuada por meio do procedimento padrão: prova da 
coagulase livre e ligada, provas de redução de nitratos, VP, produção de urease e 
fermentação de açúcares. 

 
 
3.5 Identificação das Espécies de Streptococcus spp. 
 

A identificação dos isolados de Streptococcus spp. foi efetuada através do 
repique em meio seletivo para Streptococcus spp. (Caldo Azida), após isolamento e, 
posteriormente, através da  inoculação em  leite adicionado de azul de metileno e das 
provas de hidrólise de esculina e hipurato. 

 
 
3.6 Identificação das Enterobactérias  
 

Para as amostras suspeitas de enterobactérias, as seguintes provas de 
identificação foram realizadas: comportamento em ágar tríplice açúcar-ferro, motilidade 
em tubo, produção do Indol, produção de ácidos a partir da glicose, fermentação de 
açúcares, redução do nitrato, produção de gelatinase, produção de urease, degradação do 
citrato e do malonato, e outros diferenciais de acordo com o microrganismo envolvido. 

 
 

3.7 Identificação dos Demais Grupos de Bactérias  
 

Para os bastonetes Gram positivos isolados, não esporulados, foram realizados o 
teste da catalase, redução de nitrato, fermetação de açúcares, hidrólise da esculina e 
produção de Indol. 

Para os bastonetes Gram positivos esporulados, foram realizados o teste da 
catalase, hidrólise da esculina, teste de motilidade e produção de ácido sulfídrico. 
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4. RESULTADOS 
 
 
 

4.1 Material oriundo de miíase umbilical de bezerros da Fazenda Nhumirim, 
município de Corumbá-MS. 
 

 
 De um total de 30 amostras de exsudato coletadas dos bezerros recém-nascidos 
do rebanho da Embrapa Pantanal, houve crescimento de microrganismos em todas as 
amostras; mas não houve crescimento bacteriano em três amostras (10,00%) havendo 
nestas, entretanto, crescimento de leveduras. 
 Houve crescimento de leveduras em 12 (40,00%) das amostras;sendo que em 
três (10,00%) das amostras cresceram exclusivamente leveduras e, em nove amostras 
(30,00%) houve crescimento de leveduras associado com o desenvolvimento de 
bactérias. 
 Em 15 amostras (50,00%) houve o crescimento de um tipo de microrganismo, 
em nove amostras (30,00%) houve o crescimento de apenas dois tipos de 
microrganismo, em três amostras (10,00%) houve o crescimento de três tipos e em três 
amostras (10,00%) houve o desenvolvimento de quatro tipos de microrganismos. Não 
ocorreu o crescimento de mais que quatro tipos de microrganismos diferentes por 
amostra. 
 Dentre as 27 amostras onde houve crescimento bacteriano, 16 (59,26%) 
apresentaram desenvolvimento de apenas uma1 espécie; em oito amostras (29,63%) 
ocorreram o crescimento de 2 espécies e em 3 amostras (11,11%) houve o 
desenvolvimento de 3 espécies. Não houve crescimento de mais que 3 espécies 
diferentes de bactérias por amostra analisada (tabela 1). 
 
 
 

Tabela 1. Prevalência do número de espécies bacterianas encontradas nas amostras 
coletadas  

de bovinos oriundos da Embrapa Pantanal onde só houve crescimento bacteriano. 
 

Nº de espécies Freqüência absoluta Freqüência relativa (%) 
01 16 59,26 
02 8 29,63 
03 3 11,11 

 
 
 

 Das 41 colônias bacterianas obtidas e identificadas, houve um total de 11 
gêneros; sendo o gênero Bacillus o mais frequente, com frequência de 29,27% do total 
de colônias identificadas; seguindo-se do gênero Proteae com freqüência de 17,07% 
(tabela 2). 
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Tabela 2. Freqüência relativa dos gêneros de bactérias de colônias identificadas  
nas amostras coletadas de bovinos oriundos da Embrapa Pantanal.  

 
Gênero  Freqüência relativa (%) 

Bacillus 29,27 

Proteae 17,0 
Escherichia 9,76 
Citrobacter 9,76 

Staphylococcus 7,31 
Corynebacterium 7,31 

Klebsiella 4,88 
Lactobacillus 4,88 

Shigella 4,88 
Serratia 2,44 

Streptococcus 2,44 
 
 
 

A frequência do gênero Bacillus no número total de amostras analisadas (n=30) 
foi de 40%; enquanto a da Proteae foi de 23,33% (tabela 3). 

 
 
 
Tabela 3.Frequência encontrada por gênero bacteriano em relação ao total 

de amostras analisadas de bovinos oriundos da Embrapa Pantanal 
 

Gênero  Freqüência relativa (%) 

Bacillus 40,0 

Proteae 23,33 
Escherichia 13,33 
Citrobacter 13,33 

Staphylococcus 10,00 
Corynebacterium 10,00 

Klebsiella 6,67 
Lactobacillus 6,67 

Shigella 6,67 
Serratia 3,33 

Streptococcus 3,33 
 
 
 

 Considerando as características morfo-tintoriais e o total de colônias 
identificadas, a prevalência de cocos Gram-positivos foi de 9,76%, a de bacilos Gram-
positivos foi de 41,46% e a de bacilos Gram-negativos foi de 48,78% (tabela 4). 
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Tabela 4. Freqüência das características morfo-tintoriais em relação ao número de 

colônias identificadas nas amostras coletadas de bovinos oriundos da Embrapa Pantanal. 
 

Características morfo-tintoriais Freqüência relativa (%) 
cocos Gram-positivos 9,76 

bacilos Gram-positivos 41,46 
bacilos Gram-negativos 48,78 

 
 
 

 Considerando a prevalência por famílias, a família Enterobacteriaceae ocorreu 
em  60% da amostras, a família Bacillaceae ocorreu em 40% das amostras, as famílias 
Micrococcaceae e Corynebacteriaceae estiveram presentes em 10% das amostras e a 
família Streptococcaceae ocorreu em 3,33% das amostras analisadas (tabela. 5). 

 
 
 

Tabela 5. Frequência de famílias de bactérias em relação ao número  
de amostras coletadas de bovinos oriundos da Embrapa Pantanal. 

 
Família  Freqüência relativa (%) 

Enterobacteriaceae 60,00 
Bacillaceae 40,00 

Micrococcaceae  10,00 
Corynebacteriaceae 10,00 
Streptococcaceae 3,33 

 
 

 
Considerando a prevalência das famílias no total de colônias bacterianas isoladas 

e identificadas, a família Enterobacteriaceae correspondeu a 53,67% das colônias 
isoladas e identificadas, a família Bacillaceae correspondeu a 29,27% das colônias, as 
famílias Micrococcaceae e Corynebacteriaceae representaram, cada, 7,31% das colônias 
e a família Streptococcaceae correspondeu a  2,44% das colônias identificadas (tabela. 
6, gráfico 1). 

 
 
 

Tabela 6. Frequência de famílias em relação ao número de colônias identificadas 
 das amostras coletadas de bovinos oriundos da Embrapa Pantanal. 

 
Família  Freqüência relativa (%) 

Enterobacteriaceae 53,67 
Bacillaceae 29,27 

Micrococcaceae  7,31 
Corynebacteriaceae 7,31 
Streptococcaceae 2,44 
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4.2 Material oriundo de miíase umbilical de bezerros da Fazenda Santo Antônio, 
município de Miguel Pereira-RJ. 
 
 
 

De um total de 32 amostras de exsudato coletadas dos bezerros recém-nascidos, 
com idade até 15 dias, da criação da fazenda Santo Antônio, não houve crescimento de 
microrganismos em apenas uma amostra (3,13%). Das 31 amostras onde houve 
crescimento de microrganismos, não houve crescimento bacteriano em três amostras 
(13,33% do total). Houve crescimento de leveduras em 9 (28,13%) das amostras; sendo 
que, em 3 (9,38%) das amostras cresceram exclusivamente leveduras e em 6 amostras, 
18,75% do total, houve crescimento de leveduras associado com o desenvolvimento de 
bactérias. 
 Dentre as 28 amostras onde houve crescimento bacteriano, 12 delas (42,86%) 
apresentaram desenvolvimento de apenas uma espécie bacteriana; em 15 amostras 
(53,57%) ocorreram o crescimento de apenas duas espécies bacterianas e em uma 
amostra (3,57%) houve o desenvolvimento de seis espécies de bactérias. Não houve 
crescimento de 3, 4,5 ou mais que 6 espécies diferentes de bactérias por amostra 
analisada (tabela 7). 

Em 13 amostras (40,63%) houve o crescimento de apenas 1 tipo de 
microrganismo, em 14 amostras (43,75%) houve o crescimento de 2 tipos de 
microrganismo, em 3 amostras (9,38%) houve o crescimento de 3 tipos e em 1 amostra 
(3,13%) houve o desenvolvimento de mais que 3 tipos de microrganismos, crescendo-se 
exatamente 7 tipos de microrganismos. 
 
 
 

Tabela 7. Frequência do número de espécies bacterianas encontradas nas amostras 
coletadas de bovinos da Faz. Santo Antônio, município de Miguel Pereira-RJ, onde só 

houve crescimento bacteriano 
 

Número de espécies Frequência (%) 
01 42,86 
02 53,57 
06 3,57 

 
 
 
 

 Das 48 colônias bacterianas obtidas e identificadas, houve um total de 10 
gêneros diferentes; sendo o gênero Bacillus o mais prevalente, com frequência de 25% 
do total de colônias identificadas; seguindo-se do gênero Micrococcus com 22,92% de 
prevalência tabela 8). 
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Tabela 8. Frequência encontrada por gênero bacteriano em relação ao número total de 
colônias identificadas nas amostras coletadas de bovinos oriundos da Fazenda Santo 

Antônio,  município de Miguel Pereira-RJ 
 

Gênero  Freqüência relativa  (%) 

Bacillus 
25,00 

Micrococcus 22,92 
Staphylococcus 12,50 

Corynebacterium 12,50 
Proteae 6,25 

Enterococcus 6,25 
Citrobacter 6,25 

Serratia 4,17 
Yersinia 2,08 

Streptococcus 2,08 
 
 
 

 A prevalência do gênero Bacillus no número total de amostras analisadas (n=32) 
foi de 37,5%; enquanto a do Micrococcus foi de 34,38% (tabela 9). 

 
 
 
 

Tabela 9. Frequência encontrada por gênero bacteriano em relação ao número de 
amostras analisadas de bovinos oriundos da Fazenda Santo Antônio do município de 

Miguel Pereira-RJ 
 

Gênero  Freqüência relativa (%) 

Bacillus 
37,5 

Micrococcus 34,38 
Staphylococcus 18,75 

Corynebacterium 18,75 
Proteae 9,38 

Enterococcus 9,38 
Citrobacter 9,38 

Serratia 6,25 
Yersinia 3,13 

Streptococcus 3,13 
 
 
 
Considerando as características morfo-tintoriais e o total de colônias 

identificadas, a prevalência de cocos Gram-positivos foi de 43,75%, a de bacilos Gram-
positivos foi de 37,5% e a de bacilos Gram-negativos foi de 18,75% (tabela 10).  
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Tabela 10. Freqüência das características morfo-tintoriais em relação ao número de 
colônias identificadas nas amostras coletadas de bovinos oriundos da Fazenda Santo 

Antônio do município de Miguel Pereira-RJ 
 

 
Características morfo-tintoriais Freqüência relativa (%) 

cocos Gram-positivos 43,75 
bacilos Gram-positivos 37,5 
bacilos Gram-negativos 18,75 

 
 
 

Considerando a prevalência por famílias, a família Enterobacteriaceae apareceu 
em 25% das amostras, a família Bacillaceae ocorreu em 37,5% das amostras, a família 
Micrococcaceae esteve presente em 40,63% das amostras, a família Corynebacteriaceae  
em 18,75% enquanto que a família Streptococcaceae ocorreu em 9,38% das amostras 
analisadas (tabela 11). 

 
 

Tabela 11. Frequência das famílias bacterianas em relação ao número de amostras 
coletadas  

de bovinos oriundos da Fazenda Santo Antônio, município de Miguel Pereira-RJ 
 

Família  Freqüência relativa (%) 
Enterobacteriaceae 25,00 

Bacillaceae 37,50 
Micrococcaceae  40,63 

Corynebacteriaceae 18,75 
Streptococcaceae 9,38 

 
 
 

 
Considerando a prevalência das famílias no total de colônias bacterianas isoladas 

e identificadas, a família Enterobacteriaceae correspondeu a 18,17% das colônias 
isoladas e identificadas, a família Bacillaceae corresponde a 25,0% das colônias, a 
família Micrococcaceae representou 35,42% das colônias, Corynebacteriaceae 
correspondeu a 12,5% das colônias e a família Streptococcaceae corresponde a  8,33% 
das colônias identificadas (tabela. 12, gráfico 2). 
 

 
Tabela 12. Frequência de famílias em relação ao número de colônias identificadas das 

amostras coletadas de bovinos oriundos Fazenda Santo Antônio do município de Miguel 
Pereira-RJ 

 
Família  Freqüência relativa (%) 

Enterobacteriaceae 18,17 
Bacillaceae 25,00 

Micrococcaceae  35,42 
Corynebacteriaceae 12,50 
Streptococcaceae 8,33 
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Figura 3. Miíase umbilical por Cochliomyia hominivorax sem exsudato purulento. 

 
 
 

 
Figura 4. Umbigo de bezerro sem miíase por Cochliomyia hominivorax com exsudato 

purulento. 
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5. DISCUSSÃO 
 
 

 Greenberg & Miggiano (1963) em um estudo com a mosca Calliphora vicina, 
um califorídeo, concluiu que os gêneros bacterianos Escherichia, Aerobacter, Proteus, 
Pseudomonas, Bacillus, Micrococcus e Flavobacterium estavam quase sempre 
associados com essa mosca. Caballero et al. (2002) trabalhando com um grande número 
de amostras de material colhido de miíases por C. hominivorax, concluiu que 
Escherichia coli, Proteus spp., Proteus mirabilis, Staphylococcus spp. e Streptococcus 
spp. foram as bactérias mais freqüentemente isoladas; e relacionou o freqüente 
aparecimento das últimas espécies à flora normal encontrada nas feridas por C 
hominivorax. Estes autores observaram ainda que as bactérias Gram-negativas foram 
mais freqüentes que as Gram-positivas. Em nosso estudo, percebe-se o contrário, as 
bactérias Gram-positivas foram mais freqüentes que as Gram-negativas, destacando-se 
os gêneros Bacillus e Micrococcus, este considerado residente normal da microbiota da 
pele. Explica-se este fato pois a microbiota normal não é fixa, mas depende da interação 
entre uma sucessão de contato com contaminantes (GREENBERG & MIGGIANO, 
1963; MIZUGUCHI, 1993); e os rebanhos estudados aqui tratavam-se de gado 
destinado ao abate, gado de corte, logo, estavam menos susceptíveis ao contato com 
contaminantes fecais e foram desenvolvidos com animais recém nascidos com até 15 
dias de idade, onde a probabilidade do pouso de moscas sinantrópicas, pelo curto tempo 
de vida e pelo local, é menor que nas lesões provocadas nos animais adultos. 

Bromel et al. (1983) isolaram algumas espécies bacterianas do fluido de feridas 
produzidas por C. hominivorax como Proteae cloacae, Providencia rettgeri, 
Providencia stuartii, Proteus mirabilis e Escherichia coli; sendo Proteus mirabilis e 
Providencia rettgeri as espécies predominantes nos fluidos das feridas. Em nosso 
estudo, não encontramos estas espécies, consideradas como as principais espécies que 
atraem moscas para oviposição (EDDY et al., 1975; HAMMACK, et al.,  1987; 
HAMMACK, 1991); levando à conclusão de que outras espécies possam atrair, de 
modo eficaz, as moscas grávidas.  

Mizuguchi (1993), isolando bactérias da família Enterobacteriaceae das lesões 
produzidas pela C. hominivorax em bovinos leiteiros, encontrou 7 gêneros, sendo a 
espécie mais freqüente a Escherichia coli, não encontrando mais que 3 diferentes tipos 
de bactérias por amostra. Em nosso estudo, observamos fato parecido, pois das 62 
amostras analisadas, em apenas uma amostra foi encontrado mais que 3 espécies 
bacterianas distintas; levando-se à mesma conclusão de diversos autores, de que a 
miíase não é um lugar propício para o crescimento bacteriano, sendo seletiva para 
algumas espécies bacterianas (SIMMONS, 1935a e b; MIZUGUCHI, 1993; RUIZ-
MARTINEZ et al., 1996).  

Neste estudo, foi encontrado um total de 14 gêneros, um número muito limitado 
se considerarmos o grande número de gêneros bacterianos existentes.  

Um dos fatores limitantes para o crescimento bacteriano é a produção de 
substâncias bactericidas nas miíases causadas por larvas de diferentes moscas 
(DUNCAN, 1926; SIMMONS, 1935; GREENBERG et al., 1970). Uma destas 
substâncias é a mirabilicina, produzida por Proteus mirabilis, que possui atividade 
ampla de ação e é ativada pela passagem no meio ácido intestinal das larvas da mosca-
da-bicheira (ERDMANN et al., 1984). Neste caso, como não foi identificada a espécie 
Proteus mirabilis, pode-se concluir que outra espécie bacteriana produz substância que 
também limita a diversidade de espécies bacterianas por lesão. As bactérias Gram 
positivas são as mais sensíveis à mirabilicina, tanto que, bactérias altamente piogênicas 
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como o Staphylococcus aureus não são encontradas freqüentemente em miíases 
causadas por califorídeos (SIMMONS, 1935a e b;MONTEIRO, 2005; ERDMANN et 
al., 1984; SANCHO et al., 1996); sendo as larvas de moscas amplamente utilizadas no 
passado para o tratamento de feridas e processos piogênicos em humanos (SIMMONS, 
1935a). Já na miíase causada pela Dermatobia hominis, onde o pH associado à postura é 
essencialmente ácido, desenvolvem-se mais freqüentemente Staphylococcus spp. 
(RUIZ-MARTINEZ et al., 1996; MONTEIRO, 2005). Em nosso estudo, a frequência do 
gênero Staphylococcus spp. foi baixa, sendo este valor igual a 14,51% do total de 
amostras analisadas.  

Outros fatores que explicariam o número limitado de bactérias por amostra 
seriam a lavagem mecânica pelo aumento de excreções e secreções teciduais devido à 
sua liquefação enzimática provocada pela própria estimulação larvar; a destruição do 
organismo no trato alimentar das larvas, o aumento do pH, o rápido desenvolvimento do 
tecido vascular de granulação e a utilização de tecidos necrosados como fonte alimentar 
proporcionando condições menos favoráveis ao crescimento bacteriano (SIMMONS, 
1935). Não encontrou-se a ocorrência de pus no umbigo dos bezerros com miíase, mas 
foi encontrado freqüentemente naqueles umbigos onde não ocorria a presença da miíase 
causada pela Cochliomyia hominivorax. Também não encontramos a ocorrência de 
infecções secundárias durante e após a ocorrência da miíase nos animais observados. 

Outro fator que chamou a atenção foi a baixa frequência da espécie Escherichia 
coli encontrada em nosso estudo, citada freqüentemente por Mizuguchi (1993); 
acreditamos ocorrer esta baixa freqüência pelo tipo de manejo do gado de corte em 
relação ao gado de leite e o menor contato com moscas sinantrópicas e fezes. 

Apesar de não encontrarmos infecções secundárias nos bezerros estudados, 
importantes espécies bacterianas patogênicas foram isoladas. 

O Enterobacter agglomerans, recentemente denominadoe Pantoea 
agglomerans, já foi responsável por um surto de septicemia de alcance nacional 
associado à líquidos intravesosos contaminados (KONEMANN et al., 2001). O 
Citrobacter freundii é uma possível causa de diarréia e de infecções extra intestinais, 
sendo uma das espécies comumente identificadas a partir de material de todos os sítios 
do corpo, exceto nas fezes (KONEMANN et al., 2001). Yersinia enterocolitica, a 
espécie mais comum do gênero, é amplamente encontrada distribuída em lagos e 
reservatórios de água, podendo ocasionar surtos epizoóticos de diarréia, linfadenopatias, 
pneumonia e abortos espontâneos em diferentes espécies animais., os suínos parecem 
ser o principal reservatório da infecção (KONEMANN et al., 2001). Escherichia coli é 
um dos microrganismos comumente envolvidos em septicemias por Gram-negativos e 
em choque induzido por endotoxinas (KONEMANN et al., 2001). Staphylococcus 
intermedius é encontrado como parte da microbiota de cães, visões, cavalos e gatos; 
pode causar infecções cutâneas, urinárias, ósseas e do sistema nervoso central em várias 
espécies animais; sendo predominantemente isolado a partir da pele canina infectada e 
normal (KONEMANN et al., 2001). 

O gênero Bacillus foi o mais prevalente nas amostras analisadas e, segundo 
muitos autores, é o gênero mais citado como indutor de oviposição em laboratório 
(EDDY et al. 1975; EMMENS et al. 1982). Devido a sua freqüência em nosso estudo e 
à ausência das espécies Proteus mirabilis e Providencia rettgeri, as mais 
freqüentemente encontradas nos fluidos das miíases e consideradas as mais importantes 
na atração das fêmeas grávidas de C. hominorax (BROMEL et al., 1983; EDDY et al. 
1975; EMMENS et al. 1982), podemos concluir que as espécies de Bacillus estão não só 
intimamente relacionadas com a oviposição das fêmeas grávidas mas, também, estão 
envolvidas na atração da C. hominivorax às lesões do hospedeiro.   
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6. CONCLUSÕES 
 
 

 As espécies do gênero Bacillus e Micrococcus foram as mais freqüentemente 
identificadas. 
 Um total de 5 famílias e 14 gêneros foram identificados.  
 A maior freqüência foi das Enterobactérias, em especial da espécie Proteae 
agglomerans.  
 Não foram observadas características de infecções secundárias nos animais do 
experimento. 

As bactérias patogênicas Proteae agglomerans, Citrobacter freundii, Yersinia 
enterocolitica, Escherichia coli e Staphylococcus intermedius foram encontradas nas 
amostras dos fluidos das feridas. 
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8. ANEXOS 
 
 

Nº da amostra Espécie bacteriana 
01 Proteae agglomerans, Streptococcus spp.(saprófita) 
02 Bacillus spp., Staphylococcus spp. coagulase negativo 
03 levedura 
04 Proteae agglomerans 
05 Staphylococcus spp. coagulase negativo 
06 Proteae agglomerans, levedura 
07 levedura 
08 levedura 
09 Citrobacter diversus 
10 Corynebacterium xerosis 
11 Bacillus spp. 
12 Shigella spp. 
13 levedura, Klebsiella oxytoca 
14 Bacillus spp. 
15 Lactobacillus spp., Citrobacter freundii, Escherichia coli e levedura 
16 Lactobacillus spp., Citrobacter freundii, Escherichia coli e levedura 
17 Bacillus spp., Corynebacterium xerosis 
18 Staphylococcus spp. coagulase negativo, Bacillus spp., levedura, Klebsiella 

oxytoca 
19  Bacillus spp., Escherichia coli 
20 Proteae agglomerans 
21 Bacillus spp. 
22 Citrobacter amalonaticus 
23 Escherichia coli 
24 Shigella spp. 
25 Proteae agglomerans, levedura, Bacillus spp. 
26 Serratia rubidaea, Bacillus spp., levedura 
27 Bacillus spp., Proteae agglomerans 
28 Proteae agglomerans, levedura 
29 Bacillus spp., levedura 
30  Corynebacterium xerosis, Bacillus spp, levedura 

Quadro 1. Microbiota isolada das miíases umbilicais oriundas da Embrapa Pantanal. 
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Nº da amostra Espécie bacteriana 
01 Bacillus licheniformis, levedura 
02 Bacillus licheniformis 
03 levedura, Staphylococcus xylosus, Micrococcus spp.  
04 Micrococcus spp., Staphylococcus capitis 
05 Proteae agglomerans, Micrococcus spp. 
06 Micrococcus spp., Corynebacterium spp. 
07 Corynebacterim spp., Serratia rubidaea, Streptococcus spp. saprófita, 

Enterococcus sakazakii, Bacillus sphaericus, levedura, Micrococcus spp. 
08 Corynebacterim spp 
09 Micrococcus spp. 
10 NÃO HOUVE CRESCIMENTO DE MICROORGANISMOS 
11 Corynebacterium xerosis, Bacillus spp, levedura 
12 Bacillus licheniformis 
13 levedura 
14 levedura 
15 Serratia rubidaea, Micrococcus spp. 
16 Corynebacterium xerosis 
17 Micrococcus spp., Staphylococcus capitis 
18 Enterococcus sakazakii, Bacillus sphaericus 
19  Bacillus spp,  
20 Proteae agglomerans, Bacillus spp, levedura 
21 levedura 
22 Bacillus licheniformis 
23 Staphylococcus xylosus, Micrococcus spp. 
24 Bacillus licheniformis, levedura 
25 Enterococcus sakazakii, Micrococcus spp. 
26 Proteae agglomerans, Micrococcus spp. 
27 Bacillus spp. 
28 Corynebacterium xerosis 
29 Bacillus spp. 
30 Yersinia enterocolitica, Citrobacter amalonaticus 
31 Staphylococcus intermedius, Citrobacter amalonaticus 
32 Staphylococcus intermedius, Citrobacter amalonaticus 

Quadro 2.  Microbiota isolada das miíases umbilicais oriundas do município de 
Miguel Pereira-RJ 

 
 

 


